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8 — CORREIO POPULAR Quarta-feira, 31 de março de 1976 

Kt á*o do Tempo 

O DIA A DIA DA CIDADE DE HA TRINTA 
ANOS NO NOTICIÁRIO DO "CORREIO POPULAR" 

No dia 31 de março de 1946, entre outras notícias 
locais, publicou o "Correio" as seguintes; 

BALANÇO FINANCEIRO E 
PATRIMONIAL DA PREFEITURA 

A Prefeitura acaba de publicar o balanço finan- 
ceiro e patrimonial da Municipalidadej referente ao 
ano de 1945. Por êsse documento se verifica que o 
ativo financeiro disponível da Prefeitura é de Cr$ 
149.579,30, na tesouraria, e de Cr$ 2.134.183,00 nos 
bancos e correspondentes, importando o realizável era 
Cr$ 36.462,50. O ativo permanente, constituído de 
bens imóveis, de natureza industrial e diversos, soma 
Cr$ 1.265.187,40, e no total Cr$ 33.553.265,50. O 
ativo compensado formado por valor de terceiros e de 
diversos, soma Cr$ 1.187,40, num total geral, portan- 
to, de Cr$ 37.138.677,80. O passivo financeiro alcan- 
ça a quantia de Cr$ 594.464 20; o passivo permanen- 
te de divida consolidada é de Cr$ 21,270.400,00 e, 
finalmente, o passivo compensado soma Cr$   
1.265.187,00. A receita orçamentária do Município, 
no exercício de 1945, foi de Cr$ 12.014.909,20, e a 
extra-orçamentária atingiu a importância de Cr$ .. 
3.136.861,80. 

OFERECIMENTO DE UMA SÉDE 
AOS EXPEDICIONÁRIOS DE CAMPINAS 

Recentemente fundada entre nós a Associação dos 
Expedicionários, para a congregação dos pracinhas 
que fizeram a campanha da Itália, não dispunha, po- 
rém, de uma sede para as suas reuniões. Com o fito 
de solucionar esse problema àqueles nossos bravos sol- 
dados, o sr. Jamil Gadia, diretor do Grêmio Recreativo 
"Cruzeiro do Sul", fez à Associação dos Expedicioná- 
rios o oferecimento de dependências do Grêmio, lo- 
calizado à Rua Francisco Glicério, 1246. Ali foram 
postos à disposição dos expedicionários um amplo 
salão para reuniões e recreio e uma sala para sessão 
da diretoria. 

PRÊMIOS AOS MELHORES ALUNOS 

DO "CULTO A CIÊNCIA" 

O tradicional "Culto à Ciência", atualmente Colé- 
gio Estadual, está comemorando no corrente ano o 
seu 30.o aniversário de fundação. Aderindo ás festi- 
vidades comemorativas do Colégio, o sr. Miguel Vi- 
cente Cury, benquisto industrial campineiro, houve 
por bem oferecer prêmios aos três melhores alunos 
de português do referido estabelecimento de ensino, 
para o que entrou em entendimentos com o diretor do 
Culto à Ciência", prof. Aníbal de Freitas. Eis os prê- 
mios oferecidos pelo sr. Miguel Vicente Cury, com 
as suas respectivas legendas; l.o prêmio — "Rui Bar- 
bosa" — de 1.500 cruzeiros; 2.o prêmio — "Bispo D. 
Nery" — 1.000 cruzeiros; e 3.o prêmio — "Carlos Go- 
mes" — 500 cruzeiros. t 

O GUARANI ACABOU SEGURANDO NENÊ 

Ainda ontem tivemos ensejo de noticiar o con- 
trato que deveria ser assinado hoje por Nenê, zaguei- 
ro do Guarani, com o Santos F.C. da cidade praia- 
na, que lhe pagaria de luvas 15.or0 nm ! 
ano. No entanto, quando • 

' mu ótimo zaa-nè'' 

Um acervo de 180 obras, 

à espera de um Museu 

Em 1967, o pintor campineiro Gerson Pinheiro, então 
diretor da Escola Nacional de Belas Artes, no Rio de Ja- 
neiro, decidiu doar toda sua obra, composta de mais de 
180 peças, à sua cidade natal. A doação foi oficializada 
através de ato solene realizado naquele mesmo ano, na 
Câmara Municipal. 

No ano de 1969, ainda diretor da ENRA. o artista via- 
jou novamente do Rio (onde reside) para Campinas, mo- 
tivado por uma razão "bastante plausivel": até aquela 
data, dois anos após a doação, a cidade beneficiada não 
havia providenciado um local para conservar o acervo 
doado. 

Nessa ocasião, Pompeu Pinheiro avistou-se com o se- 
cretário municipal da Educação e reafirmou-lhe que es- 
tava de pé sua intenção de transferir toda sua obra para 
um Museu de Arte na cidade. O secretário respondeu-lhe 
que Campinas tinha "multa satisfação" em recebe-la, não 
só porque o pintor é campineiro mas também porque é 
um dos artistas mais ilustres do pais. 

Ontem, mais uma vez, o doador voltou ao seu muni- 
cípio de origem, um tanto desiludido porém com a desa- 
tenção das autoridades municipais e lamentando que ne- 
nhuma das promessas oficiais tenha se concretizado até 
agora. Ainda hoje o acervo doado continua sem local on- 
de possa ser preservado e exposto. 

ESPERANÇA 
A visita de ontem, entretanto, acendeu uma pequena 

esperança no artista, que hoje está com 66 anos e já se 
acredita em "meus últimos dias". A esperança é a de 
que, finalmente, sim obra possa ser transladada para a 
nossa cidade e reunida num "local digno". 

O pintor rsfere-se ao Museu Histórico "Campos Sa- 
les", instalado pelo Governo Estadual na avenida de mes- 
mo nome, em Campinas, mas ainda não inaugurado. O 
diretor da instituição, o historiador Celso Maria de Melo 
Pupo. já lhe prometeu que, quando a inauguração ocorrer, 
haverá espaço destinado a acolher o acervo do artista 
campineiro. 

Pompeu diz que está contente com essa promessa, em 
cuja realização ele acredita confiantemente. Mas não dei- 
xa também de ser realista. Se. por alguma razão, as no- 
vas perspectivas não se concretizarem, afirma que irá 
criar um museu particular em Teresópolls (RJ), onde pos- 
sui uma casa, doando suas produções para a Prefeitura 
daquela cidade. 

Mas — acrescenta ele até que se adote uma reso- 
lução definitiva m Campinas, não irá tomar esta deci- 
são. O pintor não esconde sua afeição pela cidade natal 

e declara que "é desnecessário afirmar que eu teria mul- 
to mais alegria em ver minha obra reunida aqui do que 

em qualquer outro lugar". 

PRESENTE E PASSADO 
Nascido em 1910, Gerson Pompeu Pinheiro começou a 

pintar aos onze anos. Aos doze, ganhava seu primeiro 
prêmio: a menção honrosa do Concurso de Pintura insti- 
tuido cm comemoração ao Centenário da Independência. 
O seu quadro, que abordava esse tema, chamava-se "Ho- 
menagem do Presente ao Passado". 

Naquela época, 1922, Pompeu não tinha sequer estu- 
dos de Pintura. Sua precocidade, entretanto, fez sua fa- 
mília mudar-se para a então capital da República, em 
1924, onde ele passou a freqüentar a Escola Nacional de 
Belas Artes. Neste estabelecimento o pintor começou a 
lecionar após sua formatura, ocupando sua diretoria nos 
períodos de 1958 a 60 e de 1964 a 71. 

Arquiteto, escultor e violinista amador, além de pin- 
tor, Gerson Pompeu Pinheiro diz que sua obra não se 
enquadra em nenhuma escola. A classificação que ele lhe 
dá é, ao mesmo tempo, ampla e vaga: "meus quadros 
não são modernos, é verdade, mas também não podem 
ser chamados de acadêmicos". Quando multo, ele con- 
sente que seus trabalhos sejam incluídos num "estilo 
clássico". 

ALVARO RIBEIRO 
Foi com essa forma artística que o pintor conquistou 

seus prêmios: o "hors-concours" do Salão Nacional de Be- 
las Artes, muitas medalhas e troféus. Apesar de premia- 
do, o artista reconhece que "não alcancei a celebridade 
c a fama que pretendia". E arremata: "sou bom, mas 
não estou entre os melhores". 

O pintor se recorda, contudo, de certas humilhações 
pelas quais passam atualmente algumas de suas obras 
premiadas, doadas "de boa vontade" a instituições de 
Campinas mas não preservadas da maneira como deve- 
riam ser. 

É o caso de um quadro a óleo em tamanho natural 
do jornalista e empresário, Álvaro Ribeiro, que ele ofe- 
receu cm 1941 ao Colégio Ateneu Paulista, onde então es- 
tudavam membros da .família do retratado. Oe acordo 
com as disjjosições da doação, o retrato deveria ser con- 
servado no estabelecimento de ensino enquanto houvesse 
vinculo com o clã dos Ribeiro A partir d então, deveria 
ser transferido para o Centro de Ciências, Letras e Artes. 

Alguns anos depois, o pintor efetuou uma visita ao 
Colégio. Encontrou seu quadro sobre um amontoado de 
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Gerson Pompen Pinheiro e o retrato de Álvaro Rlbetro. 
que ele pintou aos 14 anos de idade O quadro está hoje 

na redação do "Correio Popular" 

móveis velhos, coberto de poeira e parcialmente danifica- 
do. mas ainda em condições de ser restaurado. Sua su- 
gestão, agora, é de que a obra, que arrebatou uma meda- 
lha de bronze num concurso nacional, seja também in- 
corporado ao acervo que será exposto no Museu Históri- 
co "Campos Sales". 

ÁLBUNS DE 
CASAMENTO 

á 

Novo Curso de 

Segurança do Trabalho 

O Centro de Descnvolvl- 
lento de Recursos Huma- 
)s, empresa que atua nas 
■eas de treinarr 

nados com os acidentes, O 
Fator Humano no Aciden- 
te, Atos Inseguros,. A Fadi- 
ga,-A do empre- 

do Tra- 
""nmo 

CAIXA ECONÔMICA iA 

INSCREVEU MAIS DE 760 

Rtaff de TOO pessoas jr A 
inscreveram junto á Caixa 
Econômica do Estado de S. 
'aulo S.A., agencia de Cam- 

* para o Concurso Pú- 
^scrlturèrlo "A", 

dois mil 

çõw milllares1: ter mais de 
18 anos e menos de 33 anos: 
ter escolaridade do l o Grau 
(ginaaial ou equivalente); es- 
tar em gozo com os direitos 
civla e poltiicos; recolher a 
taxa de Cr$ §0 ^ 

PROGRAMAS: 
PORTUGUÊS 

Do programa de Português 
que os candidato» deverP^ 
nhecer conata; ofte»»' 
ciai; conjv 


